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INTRODUÇÃO 

Existem inúmeras técnicas cirúrgicas descritas para o tratamento do 
pterígio,  sendo o transplante de conjuntiva autólogo um dos procedimen­
tos que têm dado os mais baixos índices de recidiva ( 4 a 2 1 %) 1 •  O enxerto de 
conjuntiva é retirado da conjuntiva bulhar superior e fixado na área 
receptora com pontos separados. A sutura do enxerto é trabalhosa, sendo 
este o passo cirúrgico que demanda maior tempo para execução. 

Dentro dos recentes progressos em cirurgia, houve o aparecimento dos 
adesivos biológicos, util izados com êxito em várias especialidades 2 • Na 
Oftalmologia, foi proposta a uti l ização dos adesivos biológicos em perfura­
ções da córnea 3•  4 , transplantes da esclera 5, suturas córneo-esclerais e na 
retinopexia6 •  

Atualmente estão disponíveis no mercado dois  tipos principais de ade­
sivos biológicos : os adesivos de fibrina e os de colágeno 7•  8, sendo aquele, 
produto derivado do plasma humano e este produzido artificialmente em 
laboratórios .  

Este trabalho teve como finalidade estudar a reação dos tecidos ocula­
res produzida pela aplicação da cola tecidual Colagel® (Cirumédica), com o 
intuito de aval iar a possibilidade da sua uti l ização na cirurgia de exerese do 
pterígio como alternativa à sutura tradicional .  
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Tabela 1 .  Aval iação c l ín ica dos animais  s ubmetidos a a p l i cação da Colagel"', Hospital das C l ín i cas da Faculdade de Medicina de 
Botucatu, UNESP - Campus de Botucatu,  1 997. 

( O = ausência;  + = ouca;  ++ = média;  +++ = grande q uantidade ) 

+ +  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas quinze coelhas albinas, peso médio de 
1 1 54 g, obtidas no Biotério Central da Universidade Estadual 
Paulista - Campus de B otucatu . Doze coelhas foram operadas , 
tendo s ido anestesi adas com apl i cação endovenosa de 
Nembutal (33 mg/Kg de peso corporal) e inalação de halotano .  
Foi realizada peritomia temporal base fórnix nos olhos direi­
tos ; a conjuntiva foi rebatida e a esclera foi seca com cotonete 
estéril previamente a aplicação de uma fina camada de adesivo 
(Colagel® - Cirumédica), sobre o qual colocou-se o agente 
polimerizante . A conj untiva foi reposicionada, mantendo-se 
as faces da lesão aproximadas por 2 a 3 minutos . Os animais 
operados foram divididos aleatoriamente em grupos B ,  C, D ,  e 
E, contendo cada grupo, três animais .  O grupo A, formado 
pelos três animais não operados, compunham o grupo contro­
le do estudo . 

Os animais foram avaliados clinicamente, sendo sacrifica­
dos no 3º, 7º, 1 5º e 30º dias de pós-operatório ,  respectivamente 
os animais dos grupos B, C,  D e E.  Os animais do grupo 

+ + +  + 

+ 

controle A foram sacrificados no 30º dia de pós-operatório, 
j untamente com os do grupo E.  Após o sacrifício, foi feita a 
exenteração do conteúdo orbitário direito , sendo o material 
fixado em formalina 1 0% e recortada a região onde foi aplicado 
o adesivo tecidual com auxíl io de gilete, sobre placa de 
silicone. As lâminas coradas pela técnica de Hematoxilina­
eosina, foram analisadas por um dos autores (MEAM), sem o 
conhecimento prévio sobre a qual grupo pertenciam os animais .  

RESULTADOS 

Os resultados estão demonstrados nas tabelas 1 e 2. 
Grupo A - Controle normal : histologicamente observou­

se que  a c órnea dos coelhos  é consti tuída de células 
endoteliais ,  membrana de Bowman, estroma, Descemet e 
endotélio .  A conj untiva na região límbica possui células 
globosas e o epitélio é do tipo pavimentoso estratificado não 
queratinizado . A esclera é composta por feixes de tecido con­
j untivo denso. A câmara anterior é acelular,  preenchida por 
humor aquoso. A íris possui epitélio sem pigmentos e estroma 

Tabela 2 - Aval iação h isto lógica dos animais s u bmetidos a apl icação da Colagel"', Hospital das C l ín i cas da Fac uldade de 
Medicina de Botucatu, UNESP - Campus de B otucatu, 1 997. 

( o = ausência;  + = pouca; ++ = médi a ;  +++ = rande q uantidade ) 

+ + 

o + + +  + +  + o 

o + + +  + + +  + + +  + 

C E L U LAR I DA D E  

o + +  + + +  + +  + 

o + + + +  

PONTO D E  I NOCULA 

Perfura ão o o o o + +  

Fibroblastos o f ibr ina células jovens células jovens celularid ade densa 
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conjuntivo-vascular .  O corpo cil iar possui duplo epitélio divi­
dindo-se em pars plana e pars plicata. 

Grupo B - 3º pós-operatório: reação inflamatória, edema 

palpebral , hiperemia conj untiva! e presença de secreção bran­
co-amarelada; um dos animais apresentou hipópio em câmara 
anterior. Histologicamente observou-se edema corneano e te-

Foto 1 a  (3 dias) - Câmara anterior repleta de células inflamatórias (seta), com edema corneano (c). Córnea (c). (HEx1 00) 

Foto 1 b  (7 dias) - Reação infll�matória intensa próximo ao ponto de inocu lação (*) e preenchendo câmara anterior (*). Adesivo tecldual (seta). 
Córnea (c). lris (i). Conjuntiva (cj). Câmara anterior (ca). (HEx60) 

Foto 1 c (1 5 dias) - Próximo ao local de i noculação há processo inflamatório intenso (*) estendendo-se posteriormente. Córnea (c). Íris (i). Corpo 
cil iar (cc). Conjuntiva (cj). (HEx40) 

Foto 1 d (30 dias) - Câm.ara anterior sem processo inflamatório. Porém, próximo ao ponto de inoculação ainda há processo intenso (*). Córnea 
(c). lris (i). Adesivo tecidual (seta). (H Ex1 00) 
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cido inflamatório formado principalmente por polimorfo­
nucleares.  Câmara anterior preenchida por processo inflama­
tório supurativo, com predomínio de neutrófilos (foto l a) .  

Grupo C - 7º  pós-operatório : clinicamente semelhante ao 
grupo B .  Histologicamente, córnea menos edemaciada, com 
tecido de granulação e polimorfonucleares .  Intensa reação 
inflamatória na íris ,  com vasodilatação, hemácias e polimorfo­
nucleares na câmara anterior. No ponto de inoculação da cola 
havia necrose (foto l b) .  

Grupo D - 15º pós-operatório: diminuição d o  edema 
palpebral e da secreção ocular. Dois coelhos com a córnea 
opaca e "seca" . Histologicamente , organização do tecido in­
flamatório e formação de cicatriz hipertrófica no ponto de 
inoculação em um dos animais .  Próximo à esclera, um dos 
animais apresentou flegmão dissecando os tecidos . Áreas 
focais abcedadas na íris ,  corpo ciliar e vítreo. A cola encontra­
va-se presente nos cortes histológicos (foto l c) .  

Grupo E - 30º pós-operatório: clinicamente, semelhante ao 
observado no grupo D. Regressão da resposta inflamatória 
externa. Porém, córnea com opacificação e desepitelização. No 
exame histopatológico, processo inflamatório organizado, 
principalmente ao redor do ponto de inoculação da cola, sen­
do formado basicamente por linfócitos ,  histiócitos e fibro­
blastos.  A cola foi visualizada em dois dos três animais .  Edema 
de músculo extra-ocular e focos de calcificação em um animal . 
Diminuição da inflamação da íris e corpo ciliar e da secreção 
intra-ocular. Em dois dos animais ,  houve perfuração ocular no 
ponto de inoculação da cola (foto l d) .  

DISCUSSÃO 

Desde os primeiros dias da aplicação da cola, todos os 
animais apresentaram intensa resposta inflamatória, clinica­
mente demonstrada por edema bipalpebral , secreção ocular, 
hiperemia conj untiva) e hipópio .  Histologicamente, houve a 
formação de intensa reação inflamatória, principalmente na 
região próxima ao ponto de inoculação do adesivo tecidual , de 
onde se estendia para córnea, esclera, câmara anterior, íris  e 
corpo ciliar. 

Com a evolução, houve diminuição do edema palpebral , da 
secreção ocular e do edema corneano,  havendo a tendência da 
inflamação limitar-se ao local da inoculação, local que manteve 
importante reação inflamatória .  

A Colagel® possui em sua formulação, um polímero à base 
de colágeno, e um polimerizante à base de formaldeído que, 
quando unidos ,  polimerizam e adquirem propriedades de ade­
sivo. A resposta inflamatória observada pode ter sido decor­
rente da presença do formaldeído na composição da Colagel . 
Outros autores que estudaram outras formulações de adesi­
vos de fibrina, sem formaldeído, obtiveram bons resultados , 
tanto em tecidos oculares 3• 4• 6• 7 , como extra-oculares 8• 9 •  

1 5 8  - ARQ. B R A S .  OFTAL. 6 1 (2) ,  ABRIL/ 1 99 8  

Destes resultados ,  podemos concluir  que a Colagel® 

(Cirumédica) não se presta p ara o uso como adesivo tecidual 
nas cirurgias da conj untiva,  haj a  visto a intensa reação infla­
matória observada, tanto nos tecidos intra, como nos extra­
oculares .  A busca pelo adesivo tecidual ideal deve continuar. 

SUMMARY 

The authors studied the ocular tissue reactions produced 
by the application of the tissue  adhesive Colagel® 
(Cirumédica), with the aim of evaluating the possibility of 
its accomplishment in the pterigium surgery with the 
technique of conjunctival transplant. Twelve rabbits were 
submitted to limbic peritomy with Colagel application on 
the sclera, being covered by conjunctive. Three animais 
were not opperated and composed the contrai group. The 
animais in the dates 3, 7, 1 5  and 30 days after surgery were 
killed. The orbit was exenterated and the material prepared 
for hystologic exam. Since the first days of postoperative, 
intense inflammatory reaction was observed in the place of 
inoculation of the adhesive, as inner the eye. With the 
evolution, there was an apparent improvement of the 
inflammation, with lim itation of the reaction to the 
ino c u la tion place;  even  thought, the intra - ocular 
inflammation (iritis, vitreitis, coroiditis) continued with 
necrosis and perforation near the inoculation place. Jt can 
be ended that  the Colagel® is not rende red to use in 
conjunctival surgeries. 
Key words: Tissue adhesive;  Conjunctival transplant; 
Pterigium. 
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